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    Prefácio




    Um chão lamacento que se torna instrumento de conversão




    O Revolução Jesus, como expressão do carisma Canção Nova, toca-me em duas dimensões de minha vocação missionária: interna e externa. Interiormente, além do caminho vocacional como membro da Comunidade desde o ano de 1998, pude ir, gradativamente, percebendo o quanto a Canção Nova existe de modo preferencial para os jovens, sem nunca excluir ninguém do seu modo de contribuir na Nova Evangelização. O meu despertar vocacional é também prova desta eficácia sobrenatural, pois aquele sacerdote de cabelos brancos e jovial, em seu jeito de ser e comunicar, foi o grande instrumento de Deus para que eu encontrasse este meu lugar na Igreja. Acredito ter sido semelhante com muitos outros irmãos e irmãs de Comunidade. Uma outra coisa que me chamou muita a atenção na Canção Nova, desde os inícios, foi a percepção de que esse profeta – Mons. Jonas Abib – não evangelizava sozinho. Tinha uma Comunidade, filhos e filhas espirituais a buscar radicalmente a santidade… Aos poucos, fui percebendo o quão importante também era a ajuda dos colaboradores e benfeitores para que a missão Canção Nova acontecesse.




    E por que iniciei esta minha partilha sobre o Revolução Jesus e suas novas formas de Evangelizar recordando parte do meu testemunho vocacional? Acredito ser nestes pontos, tão caros, íntimos e profundos, que fundamento o meu relacionamento com esta expressão jovem da Canção Nova. Quanto aos membros, procuro amá-los gratuitamente, sendo irmão e Padre para cada um deles. Por isso tudo, digo que internamente existe o carisma que nos une, congrega e norteia; quanto ao externo, fico admirando e participando, na medida do nosso possível e conciliação das nossas agendas, das ações que o Revolução Jesus promove. São ações plurais e que tocam profundamente a nossa vida, inclusive no âmbito tão sensível dos relacionamentos. Os atendimentos e confissões nos encontros se tornam autênticos testemunhos da ação do Amor de Deus, que ilumina e revoluciona tão variadas realidades. Jovens evangelizando jovens, e jovens evangelizando sacerdotes, pela busca da santidade iniciada ou inaugurada durante o encontro.




    Quanto às atividades, penso que dois extremos (não extremismos) sempre compõem as propostas evangelizadoras, que ganham sentido sob o auxílio do Espírito Santo, o qual tudo qualifica, até mesmo os imprevistos e necessárias adaptações de momento. De um lado, encontra-se uma folha em branco ou uma página aberta no computador, que será veículo para o registro e para a comunicação de conteúdos e experiências a serem promovidos de forma pré-elaborada, que tendem a evangelizar o coração e a realidade jovem. Como é o caso deste livro da Magda, ou aqueles escritos pelo Adriano Gonçalves e muitos outros que virão, para a glória de Deus e salvação dos jovens! No outro extremo, há de convir comigo, está um chão lamacento que se torna instrumento de conversão quando os participantes do acampamento conseguem ouvir a Deus nos próprios corações e nos testemunhos e dinâmicas propostas. Sempre propostas e muito motivadas! Além de divertidas!




    Ao chegar de Portugal, em agosto de 2011, após anos de missão e estudos no exterior, fui convidado a participar e servir (Santa Missa e confissões) em Bariri (SP), sendo o meu primeiro Acampamento Revolução Jesus. Eu estava vindo de um ritmo acadêmico muito acelerado e ainda com tese para defender, até que a Providência Santíssima me levou àquele outro lado, ou outro extremo da ação evangelizadora do Revolução Jesus. Dinâmicas que exigiam esforços, que transcendiam o intelectual, pois mexiam literalmente e integralmente com todo o nosso ser. O convite radical eram os apelos feitos ao nosso interior, a querer mover a alma para uma maior conversão e entrega a Deus. Fui me abrindo e colhendo, já lá, os frutos. Por fim, algo pequeno, mas marcante, aconteceu-me. Como é próprio da ação de Deus! Os meus calçados não estavam preparados para o percurso das dinâmicas, então, a equipe de Bariri, no final, muito generosamente, quis-me presentear com um calçado novo e adaptado aos Acampamentos Revolução Jesus. Providencialmente, na palmilha, não fugia a regra, pois nela estava escrito: “A derrota não é o maior fracasso. O verdadeiro fracasso está em não tentar.” Só Deus sabe o quanto eu estava precisando deste laço, que foi aquele meu primeiro acampamento! Imagine… e sonhe comigo. Se Deus utiliza-se até de uma palmilha para tocar o coração de um Padre, o que Ele não poderá fazer nos encontros, acampamentos e outro tipo de proposta formativa apresentada por esta expressão jovem enraizada no Carisma Canção Nova? Que este livro da Magda seja mais um instrumento eficaz na vida daqueles que o lerem e aplicarem na mesma unção com que ele procurou ser escrito!




    Pe. Fernando Santamaria




    Comunidade Canção Nova


  




  

    Capítulo 1




    Como tudo começou…




    Mudança de época = mudança de métodos




    Aprofundamento Radical ou Acampamento Revolução Jesus é o resultado da busca incansável pela evangelização dos jovens de nossa época. Uma geração multifuncional, mergulhada nas novas tecnologias, inserida, desde crianças, nas mídias sociais. Jovens acostumados a estudar ou desenvolver um trabalho enquanto navegam na Internet; escutam música enquanto deixam rolando o download de novos aplicativos e ainda preparam um macarrão instantâneo na cozinha.




    Como consequência da hiperatividade de nossa juventude, surgem a dificuldade de concentração e a dispersão diante de palestras, de aulas ou em casas de retiro. Por conta dessas características, surgiu um grande desafio: como conquistar os jovens? Como falar de Jesus para nossa geração? Como ser mais atrativo que os celulares e a Internet? Como evangelizar e não ser entediante? Essas são apenas algumas das muitas perguntas que nós, sedentos pela evangelização dos jovens, já nos fizemos e que, ainda hoje, recebemos em nossa caixa de e-mail (revolucaojesus@cancaonova.com). Por isso, esse livro também é uma resposta a vocês que já nos acompanham e nos fazem milhares de perguntas, impulsionando-nos a compartilhar o que aprendemos até aqui.




    Contudo, como explica o documento 94 da DGAE da CNBB1, as mudanças que vivemos vão muito além dos avanços tecnológicos, pois atingem todos os níveis da vida humana de nosso século:




    Estamos diante de uma globalização que não é apenas geográfica, no sentido de atingir todos os recantos do planeta. Estamos, na verdade, diante de transformações que atingem também todos os setores da vida humana, de modo que já não vivemos uma “época de mudanças, mas uma mudança de época”. O que antes era certeza, até bem pouco tempo, servindo como referência para viver, tem se mostrado insuficiente para responder a situações novas, “deixando as pessoas estressadas ou desnorteadas” (DGAE, artigo 19).




    Descobrir e saber identificar a época em que vivemos, assim como as suas características, é o primeiro passo para conseguirmos chegar a algum lugar. Por isso, compreender que estamos em uma “mudança de época” faz toda diferença na hora de evangelizar jovens. É preciso, porém, desde já, fazer com que caiam por terra várias “teorias”, tais quais: os jovens da nossa época não se interessam por nada; nossa juventude é superficial; os jovens não são capazes de assumir compromissos definitivos. Tudo mentira! O problema, de fato, não está na juventude, mas nas mudanças sociais que vivenciamos:




    As mudanças de época atingem os próprios critérios de compreender a vida, tudo o que a ela diz respeito, inclusive a própria maneira de entender Deus. O nome de Jesus Cristo é utilizado para expressar atitudes até mesmo opostas ao Reino de Deus, deixando confusos os que querem efetivamente viver o discipulado missionário (DGAE, artigo 25).




    O jovem tem anseio por uma vida com sentido, deseja ser desafiado a metas altas e que realmente valem a pena. Basta pensarmos nos Jogos Olímpicos ou, até mesmo, em partidas de futebol entre amigos. Inúmeros jovens atletas empenham-se, diariamente, em busca de uma medalha ou de uma simples vitória.




    Quando apresentamos a verdade do Evangelho com paixão, alegria, entusiasmo e autenticidade, as pessoas são atraídas e percebem que ali se encontra o verdadeiro tesouro a ser conquistado, sobre o qual nos fala o Evangelho: “Todo atleta se impõe todo tipo de disciplina. Eles assim procedem, para conseguirem uma coroa corruptível! Quanto a nós, buscamos uma coroa incorruptível!” (1Cor 9,25).




    A dificuldade, repito, não está nos jovens, mas como apresentamos Deus à nossa sociedade:




    Quando a realidade se transforma, devem, igualmente, se transformarem os caminhos pelos quais passa a ação evangelizadora. Instrumentos e métodos que deram certo em outros momentos históricos, com resultados que nos alegram profundamente, podem não apresentar, em nossos dias, condições de transmitir e sustentar a fé. Enquanto, em outros períodos da história, os discípulos missionários precisaram dar as razões de sua esperança como consequência de critérios firmemente aplicados, em nossos dias, são os próprios critérios que vêm experimentando abalo (DGAE, artigo 25).




    Na Comunidade Canção Nova, há inúmeros casais e, consequentemente, inúmeras crianças, adolescentes e jovens, filhos desses casais consagrados. No ano de 2005, percebemos a necessidade de iniciar um trabalho formativo com esses filhos, a fim de que também eles fossem evangelizados. Contudo, a dificuldade habitualmente encontrada na evangelização de qualquer outro jovem também ocorreu dentro da Comunidade. Deparou-se com uma geração que não tinha paciência com os métodos tradicionais, o que nos levou a começar a desbravar um novo território.




    Na época, Adriano Gonçalves2 era o responsável por esse trabalho de formação com os filhos dos casais consagrados. Na busca por uma nova metodologia, Adriano foi para o Rio de Janeiro a fim de realizar um curso de Neurociência, na área de Psicologia, o que lhe ajudaria a melhor entender os vários meios de aprendizagem do cérebro. Apesar de ser um assunto bem teórico, ali Deus inspirava novos caminhos a serem trilhados. Fique calmo, vamos explicar uma parte da teoria para você. Assim você também poderá compreender melhor a sua mente e poderá aliar ciência e fé.




    A Psicologia explica que existem três sistemas básicos de aprendizagem, os quais denominamos da seguinte maneira:




    

      	Auditivo: assimilam melhor a informação por meio da audição. Para esse perfil de pessoa, músicas e palestras são facilmente recebidas. Ex.: aprende e decora a receita de um bolo somente ouvindo-a.




      	Visual: assimilam mais conhecimento quando são utilizados imagens e vídeos. Ex.: aprende a fazer um bolo ao assistir outra pessoa preparando a receita.




      	Cinestésico: assimilam o conhecimento ao realizar o que está sendo explicado. Ex.: assimila a receita do bolo ao preparar a receita.



        

          

            

            

            

            

          



          

            

              	

                QUAL É SEU ESTILO DE APRENDIZAGEM?*




                Apesar do ser humano ter habilidade para aprender pelos sistemas auditivo, visual e cinestésico de maneira combinada, há pessoas que utilizam um deles de forma predominante.


              

            




            

              	



              	

                VISUAL


              



              	

                AUDITIVO


              



              	

                CINESTÉSICO


              

            




            

              	

                Como você
aprende


              



              	

                Vendo, sendo capaz de fazer uma imagem imediata do que está recebendo como informação.


              



              	

                Ouvindo, sendo capaz de montar uma história com a informação que está recebendo.


              



              	

                Fazendo ou executando, sendo capaz de guiar-se pela experiência motora.


              

            




            

              	

                O que distrai sua atenção


              



              	

                Estímulos visuais em demasia ou conflitantes. Grande número de informações recebidas.


              



              	

                Ruídos de fundo. Estímulos auditivos dados rapidamente para serem convertidos em informações auditivas.


              



              	

                Estímulos conflitantes visuais e/ou auditivos.




                Ser impedido de mover-se ou de fazer algo.


              

            




            

              	

                Processamento de informação


              



              	

                Tende a devanear quando está pensando. Pensa em ritmo rápido.


              



              	

                Os olhos tendem a ficar fixos quando está pensando. Seus pensamentos ocorrem em uma velocidade moderada.


              



              	

                Pessoas que tendem a olhar para baixo quando estão pensando. Seus pensamentos ocorrem em um ritmo mais lento.


              

            




            

              	

                Como você
interage com o
ambiente


              



              	

                Verifica sempre o que está acontecendo ao seu redor.


              



              	

                Ouve o que está sendo dito a sua volta e não parece consciente de modificações no plano visual.


              



              	

                Mais focalizado em si, bastante consciente do clima que o circunda; não parece consciente da atividade visual.


              

            




            

              	

                * Fonte: Alvarez, Ana Maria. Processamento Auditivo: Fundamentos e terapias. São Paulo: Lovise, 2001.
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